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Mensagem do mês

“Não ande atrás de mim,  
talvez eu não saiba liderar.  
Não ande na minha frente, 

talvez eu não queira seguir-te. 
Ande ao meu lado,  

para podermos caminhar juntos”.

Provérbio UTE  (Navajo)

15 ANOS DE NOSSA SEDE:  
o que representou para nós?

Aidyl de Carvalho Preis, Presidente

Pode-se afirmar que os efeitos de antes e depois da aquisição e restauração de 
nossa sede foram diferentes, especialmente para os que a frequentam. Desde sua 
inauguração, em 30 de novembro de 2000, há 15 anos, portanto. Tivemos uma ceri-
mônia com inovações: tratava-se de um imóvel construído em 1924, época em que 
predominavam os saraus, forma de democratizar a literatura e a música e, é claro, a 
política, que se infiltrava naqueles locais em que predominavam o encanto e magia 
dos autores daquele tempo.

Nossa sede também é simbólica, como temos dito e repetido. Até ela, vivíamos 
em situação nômade, “perambulando” por diversos locais, com uma parada maior na 
R. São Pedro 24, no centro de Niterói, onde começamos a respirar.

Mas, ao procurar um local que pudéssemos “chamar de nosso”, levamos um susto, 
ao ver a casa à venda na Rua Passo da Pátria 19, no bairro histórico de S. Domingos, 
quando nos defrontamos com lixo e o sinal de muitos anos de abandono, necessitando 
de cuidados. Saímos assustados, mas, como logo alguém ponderou: “Vamos voltar? 
Quem sabe...?”

Foi a senha que nos permitiu um outro olhar, agora com mais objetividade: era 
barato o preço de compra, embora não tivéssemos o dinheiro para sua aquisição. Após 
a visita, ouvimos uma voz, que disse: “posso colocar minha caderneta de poupança ao 
dispor...” Minutos depois, começaram a crescer as adesões que viabilizaram a compra. 

Mas, e a restauração que não seria tão barata?
Novas poupanças, bazares, chás-bingo, numa fantástica festa, para justificar o que 

realmente conseguimos: nossa sede, linda, por sinal, e que hoje é conhecida pelos 
niteroienses da praça como a “Casa Amarela dos Professores”. Não há erro, todos 
chegam aqui com facilidade. Pode-se afirmar, hoje, que o primeiro projeto foi o da 
“Dinamização da sede”. Mantê-la em uso, permanentemente, abrindo-a também à 
comunidade, foi sempre o nosso objetivo.

Com um lar próprio, seguimos na confirmação dos nossos pilares básicos: a defesa 
de diretos e a qualidade de vida.

Hoje, desenvolvemos em nossa sede uma programação variada e intensa, contando 
com o indispensável apoio de professores voluntários – nossos associados.

Na questão da defesa de direitos, temos uma equipe pequena, mas de alta quali-
dade que todas as semanas se reúne, dando atenção a  consultas, mas tendo contato 
estreito com nossos advogados.

Em termos de qualidade de vida, além de acompanhamento de nosso Plano de 
Saúde, mantém-se uma série de palestras, de caráter preventivo e de grande interesse 
para a saúde do idoso.

Na área acadêmica, temos a realização de palestras que tratam de assuntos da 
atualidade, alguns oriundos de programas apresentados no projeto ASPI-UFF em 
Ação, que consta de entrevistas em nossa TV Universitária, hoje com quase sessenta 
realizadas e divulgadas em nosso site.

Os saraus que realizamos, divulgados na Agenda Cultural  da cidade – como outras 
nossas programações – já atraíram até turistas estrangeiros.  Hoje, sem dúvida, uma 
das grandes atrações da ASPI-UFF.

Todos os meses, festejamos os aniversariantes, convidados especialmente para estes 
momentos. É pena que nem todos comparecem... Tudo é feito para uma comemoração 
de qualidade, o Buffet, a animação etc.
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Gráfica Falcão

Tudo isto é repassado a todos os associados, numa prestação contínua, por meio 
de nosso boletim mensal – o ASPI-UFF Notícias.

Além disso, criamos outras oportunidades, como cursos de línguas, oficinas de 
arte e de conversação (alemão), nesta buscando manter vivo o domínio deste idioma. 
Também realizamos visitas a museus, exposições e feiras. E, anualmente, homena-
geamos as Instituições Culturais de Niterói e os Secretários da UFF, com um Chá 
Vespertino: àquelas, como forma de integração; a estas, uma lembrança afetiva...

Nosso Coral Cantar é Viver é hoje referência em nossa cidade, e a promoção 
anual do Encontro de Corais da ASPI – este ano em sua quarta edição – tem sido 
uma expressiva oportunidade, não apenas para reconhecer a beleza e a diversidade do 
canto Coral, mas, proporcionar a troca das variadas experiências na área, estimulando, 
ainda, a formação de plateia nesta arte. 

Pode-se dizer que um momento expressivo é a realização do Artistando, um 
encontro com a prata da casa, que propicia conhecer as habilidades artísticas e 
culturais de nossos associados, além de proporcionar uma efetiva confraternização 
com a comunidade, numa troca dinâmica e prazerosa. Tudo isto, contando com uma 
equipe afinada e dedicada.

Resta ressaltar o trabalho de um grupo que pensa a política, em seu sentido mais 
nobre, buscando garantir uma relação mais direta com os que são responsáveis por 
projetos que possam produzir impactos positivos ou negativos em nossas vidas.

A partir de nossa sede, pudemos realizar tudo isto, de forma organizada, produti-
va, contando com uma plêiade de voluntários que aqui se conheceram, se reúnem e 
fortificam laços de companheirismo e amizade da maior importância.

Aspiano! Confira tudo isto, faça uso de sua “casa”, colabore para tornar nosso 
ambiente cada vez mais rico de oportunidades para todos, integre-se nos projetos 
realizados, sugira novas atividades. Sinta a vida que existe em nossa sede: ela foi 
adquirida para nos proporcionar um local prazeroso, pujante, pleno de vida e harmo-
nia! Assim, sempre teremos um belo “canto de cisne”.

Viva a nossa debutante! Viva! Vivamos nós, nela e com ela!

15 ANOS DE NOSSA SEDE... (Continuação)

	

Neste número, festejamos os 15 anos da aquisição de nossa sede. 
Um sonho que a união, a fé e o trabalho de todos ajudou a 
concretizar. E, graças a esta conquista, quanto pudemos fazer 

neste 23 anos de existência!
Ao festejarmos, estamos orgulhosos. Felizes. Mais uma vez, é momento 

de lembrarmos todos os que estiveram conosco e que já realizaram sua 
missão e partiram... Nunca serão esquecidos.

Esta conquista não terminou com a aquisição de nossa sede; muito pelo 
contrário: há muito ainda a realizar. Nossa luta pela defesa de direitos (sem-
pre ameaçados) e a busca perene pela qualidade de vida, nunca terminam.

Agora, nossa “contribuição-cidadã” é participar da ação pela melhoria 
do bairro onde estamos sediados: São Domingos - evitando que se trans-
forme em ruínas e dê guarita à exploração imobiliária.

Nossa sede está aberta aos associados e a toda a comunidade. Aqui 
são oferecidas inúmeras atividades culturais, musicais e sociais... afinal, a 
sede nos facilita servir a todos e contribuir para a melhoria da sociedade, 
especialmente, da cidade de Niterói...

Viva nossa sede, viva nossa ASPI-UFF. Viva!
“Com a participação de todos, a vida se torna sempre melhor”.
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 Artigo Artigo
Fim do túnel?

Nós, que já vivenciamos momentos difíceis, como 
a falta de democracia, perseguições políticas, inflação 
desenfreada e tantos outros problemas, achávamos que as 
pré-condições para a normalidade política e econômica – 
pois são siamesas – estavam colocadas.

Porém, o verdadeiro “universo em desencanto” provou 
o contrário. Os nove meses do segundo mandato da Dilma 
caracterizaram-se por uma fase de crise aguda. Por quê?

A partir de junho de 2013, algo novo surgiu na socie-
-dade brasileira: a população cansou-se de delegar. Resol-
veu assumir o seu papel e cobrar – o político intermediário 
perdeu seu crédito de confiança.

Estamos sentindo, hoje, que cada um tem algo a cum-
prir. Vejam o que vem ocorrendo em alguns municípios: a 
população está exigindo compostura e obrigando vereado-
res e prefeitos a baixar salários, a sair dos cargos, enfim, a 
cumprir com seu dever. O eleitor deixou de ser indiferente 
ao que acontecia; hoje, ele cobra, exige, participa!

Ainda não é, mas pode vir a ser uma mudança radi-
cal. Aqueles que se locupletavam com (do?) dinheiro 
público estão começando a pagar por seus crimes. É 
pouco? Sim, ainda é pouco. Mas depende de nós chegar 
mais longe.

O que parecia um direito nato, o Estado provedor, res-
ponsável por tudo e por todos, trouxe, como consequência, 
o intermediário, político ou não, que exigia um pagamento 
alto: a propina.

É incrível como a ganância, o desejo de poder, a desfa-
çatez, a ignomínia e o mau-caratismo conseguiram aliciar 
tantos homens que, até bem pouco tempo, julgávamos 
probos. Muitos ainda usam a estratégia do “negar, negar 
sempre”, mesmo diante de evidências, de provas!

Antigamente, não havia necessidade de “assinarmos” 
um documento: a palavra (ou o fio da barba) eram sufi-
cientes; hoje,tantos políticos que juram defender a pátria 
e a Constituição – sua Lei Magna –, sem falar no voto 
que o povo lhes deu, juram em falso, sem honra e sem 
qualquer vergonha! 

Chegou a hora do “basta”? Será que acordamos? Algu-
ma coisa aconteceu: a cidadania, como na antiga Grécia, 
parece que está sendo conquistada nas ruas, nas praças. 
Basta de corrupção e de corruptores! É um grito espon-
tâneo pelo reconhecimento do seu direito de não aceitar 
mais este estado de coisas. E isto provocou a “onda” que 
estamos vendo...

Precisamos fortalecer esta onda, agigantar este mo-
vimento, para moralizar nosso país! Ele merece nosso 
esforço, como mereceu tantas vidas que sucumbiram nos 
momentos de terror que, infelizmente, o Brasil passou 
(não precisamos lembrar, não é mesmo?).

Dói-nos abrir os jornais – ou ouvir na Televisão – e 
descobrir novos escândalos. Ministros envolvidos? Con-
tas que não são aprovadas? Quando isto terá fim?

Recusamo-nos a achar que nossa sociedade se per-
deu. Acreditamos no lema de nossa bandeira: “Ordem e 
Progresso”. Cremos na Paz, na Justiça e, sobretudo, em 
nosso País altaneiro, que jamais esqueça de que “povo 
seu não foge à luta”. Que a Justiça, proclamada em nosso 
hino, erga a clava forte e não dê trégua aos apátridas que 
não honram seu país e humilham nossa gente.

Queremos um país melhor, um mundo melhor. Es-
tamos em fase de mudança? Ao que tudo indica, sim! 
Mas, depende e sempre dependerá de cada um de nós! 
O Brasil merece...

Dia Nacional da Cultura

Todos sabem que o Brasil é um país de formação 
multirracial. Desde 1500, além dos índios que aqui vi-
viam, ele sempre exerceu – e ainda exerce – um fascínio 
sobre países do mundo inteiro, recebendo dos povos que 
aqui aportaram uma variedade de usos e costumes, pro-
duzindo, de norte a sul e de leste a oeste, manifestações 
que forjaram a nossa riqueza cultural. 

Assim, temos razão para comemorar o 5 de novem-
bro: Dia da Cultura Brasileira. Criado pela Lei nº 5.579, 
de 15 de maio de 1970, a data homenageia o aniversário 
do grande jurista, político, escritor e diplomata Ruy 
Barbosa (1849-1923).

Nikitikitikeru desarmada

Sonhei que não teria mais guarda,

Nem policial, nem tampouco soldado;

Que na nossa querida cidade,

Só o concreto ficasse armado.

                                              Robert Preis, 20/05/05
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AGENDA DE novemBRO 

Início da Campanha “Faça uma criança feliz neste Natal”

5 (5ª-feira), às 10h – ASPI homenageia Niterói pelo seu ani-
versário;

12 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, com ho-
menagem aos aniversariantes do mês, saudação aos novos 
aspianos e programação especial;

17 (3ª-feira) às 14h – Palestra Brasil de todas as gentes da UFF, 
com a Profª. Drª. Ismênia de Lima Martins;

25 (4ª-feira) – Ida à Feira da Providência, no Riocentro. 
Inscreva-se!

26 (5ª-feira), às 14h30min – Auto de Natal, com Neide Barros 
Rêgo.

30 (2ª-feira), às 15h – Comemoração dos 15 anos da inaugu-
ração de nossa sede.

AGENDA DE dezemBRO 

Campanha “Faça uma criança feliz neste Natal” 
– entrega dos presentes às crianças da Creche Betânia.

10 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Natal, com homenagem 
aos aniversariantes do mês, saudação aos novos aspianos e 
apresentação do Coral “Cantar é Viver”.

Tenha vida em plenitude:  
esforce-se para ter uma vida de qualidade. 

Venha para a ASPI!

IV Encontro de Corais da ASPI 

Três dias de Encontro pareceram insuficientes para mostrar o 
belíssimo trabalho dos Corais que se apresentaram na sede do Nú-
cleo de Estudos de Biomassa e Gerenciamento de Águas (NAB), da 
UFF, localizada no Campus da Praia Vermelha, nos dias 28 a 30 de 
outubro passado.

O auditório, embora não tão pequeno, esteve o tempo todo repleto 
de pessoas entusiasmadas, demonstrando claramente que o evento foi 
um sucesso!

Pensando em atender a todos, foi montado um telão na varanda de 
entrada, mas as pessoas preferiam ficar de pé no fundo no Auditório.

Nosso anfitrião, prof. Raimundo Nonato Damasceno, em sua 
fala, ressaltando os objetivos da ASPI, trouxe ao público o poema O 
prazer de servir, da poetisa chilena Gabriela Mistral, de que trazemos 
alguns versos:

Toda a natureza é um anelo de “serviço”. /Serve a nuvem, 
serve o vento, serve a chuva.

Onde houver uma árvore para plantar, planta-a tu; /onde 
houver um erro para corrigir, corrige-o tu; /onde houver uma 
tarefa que todos recusem, aceita-a tu.

(...)

Há a alegria de ser sincero e de ser justo; há, porém, /
mais do que isso, a formosa, a imensa alegria de servir.

(...)

Não cometas, porém, o erro de pensar que só têm /
merecimento as grandes obras; há pequenos préstimos 
que são bons serviços: enfeitar uma mesa, /arrumar uns 
livros, pentear uma criança.
(...) O servir não é próprio dos seres inferiores. /Deus, 
que nos dá os frutos e a luz, serve. /Poderia chamar-se 
SERVIDOR.

E tem olhos fixos em nossas mãos e nos pergunta / todos 
os dias: – Serviste hoje? A quem? / À árvore? à tua irmã? 
à tua mãe?

Parabéns a toda equipe de produção, aos regentes e integrantes 
dos grupos corais, que deram um show de beleza e sonoridade.

Seminário sobre a “Revitalização do Bairro  
de São Domingos e Adjacências” 

O 5 de outubro passado foi um dia de trabalho bastante produti-
vo na ASPI, com a realização deste Seminário, cujo tema central da 
manhã foi “Aspectos históricos e paisagísticos do bairro – propostas 
para sua revitalização”, com professores especialistas, que apresen-
taram palestras bem interessantes, mediados pela coordenadora do 
projeto, a professora Satiê Mizubuti.

O professor e historiador César Augusto Ornellas Ramos fez 
uma belíssima explanação sobre o bairro, ressaltando sua história 
e o porquê de o mesmo merecer ser recuperado; a professora  
Marlice Nazareth de Azevedo também ilustrou muito bem o tema  
“O bairro de São Domingos e o campus da UFF. Um diálogo 
possível?”, mostrando a inserção e a interação da Universidade no 
bairro e as novas construções.

Na parte da tarde, tendo como moderador o professor Eduardo 
Vilela e o tema geral “O turismo como potencializador de proces-
sos de revitalização”, fizeram uso da palavra o prof. de turismo  
Marcello de Barros, que discorreu sobre o que é e como funciona 
a Turistificação, e também a professora Telma Lasmar, que trouxe 
“Pequenos eventos como estratégia de recuperação da identidade”.
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As palestras apresentaram subsídios para a construção de propos-

tas a serem entregues à municipalidade, no dia 5 deste mês, dentro 
da programação da ASPI pelo Aniversário da Cidade, com vistas a 
tornar São Domingos e adjacências um local mais aprazível para se 
viver e transitar.

No próximo Boletim, traremos o conteúdo do documento com as 
sugestões tiradas no Seminário. Aguardem!

A Exposição “O Artista e sua Arte” 

Até dezembro, o Centro de Memória Fluminense, da Biblioteca 
Central do Gragoatá, apresentará esta mostra, que conta a vida e obra 
do nosso saudoso aspiano, professor José Maria Campos Nascimento, 
que muito contribuiu com seu talento, conhecimento e arte, principal-
mente na confecção dos livros editados pela EdUFF.

A exposição, aberta no dia 17 de setembro passado, contou com 
a presença de muitos aspianos.

 Para a confraternização, Adriane Russo, filha do querido mestre, e 
seu marido, Carlos, trouxeram diretamente de Lumiar, Nova Friburgo, 
doces feitos em casa e biscoitinhos friburguenses deliciosos... Foi uma 
tarde muito prazerosa!

Feira da Providência

Ótimo evento para nossas compras natalinas. Vamos no dia 25 
(quarta-feira). Inscrevam-se na Secretaria com antecedência, pois as 
vagas são limitadas.

Sala de Leitura

Com prazer, recebemos da professora Tereza Marques – a quem 
agradecemos – a doação das seguintes obras: As muitas Áfricas 
– tradição, memória e resistência, de Michela Rosa Di Candia e 
Tereza Marques de Oliveira Lima (Organizadoras), Ed. Letra Capi-
tal; Dialogando com culturas: questões de Memória e Identidade, 

de Maria Conceição Monteiro e Tereza Marques de Oliveira Lima 
(Organizadoras), Ed. Vício de Leitura; Representações Culturais 
do OUTRO nas Literaturas de Língua Inglesa, de Tereza Marques 
de Oliveira Lima e Conceição Monteiro (Organizadoras), Ed. Ví-
cio de Leitura; Outras mulheres – mulheres negras brasileiras ao 
final da primeira década do século XXI, de Denise Pini Rosalem 
da Fonseca e Tereza Marques de Oliveira Lima (Organizadoras), 
Ed. PUC Rio; e Notícias de outros mundos – Lendas, imagens 
e outros segredos das deusas nagô, de Denise Pini Rosalem da 
Fonseca e Tereza Marques de Oliveira Lima (Organizadoras),  
Ed. História e Vida, 2002.

E nossa Videoteca foi agraciada pelo prof. Rogério Henriques – a 
quem tanbém agradecemos –, com a doação do DVD Como contro-
lar o Estresse, que aborda os temas “O que é e suas consequências”; 
“Causas do estresse”; O estresse e a família; “Alimentação, água, sol 
e repouso”; e “Atividade física e espiritualidade”, – produzido pelo 
projeto Viva Melhor, da Ed. Sobretudo. 

ASPI-UFF em Ação

Têm sido bastante acessados os nossos programas de entrevistas 
na TV, o ASPI-UFF EM AÇÃO, realizado em convênio com a PRO-
EX, com temas de interesse, não apenas para a classe dos professores 
universitários, mas, inclusive, com dicas para os que se encontram 
em sala de aula, nas escolas. Com o variadíssimo leque de assuntos, 
vale a pena uma entradinha no site (por vários caminhos): há muitos 
e variados programas. Acesse:

1) pela ASPI-UFF: www.aspiuff.org.br e clicar na aba ASPI-
-UFF EM AÇÃO e, depois, em “anteriores” e escolha os programas 
de seu interesse; 2) pelo Youtube: www.youtube.com/ e depois 
digite, na busca ASPI-UFF; 3) pelo UFFtube: ufftube.uff.br e 
digite na busca ASPI-UFF e escolha o programa; 4) pela Opera-
dora SIM, canal 17: siga as instruções da programação do canal.

Aguardamos sugestões e críticas. Afinal, procuramos produzir 
programas que possam agradá-lo (a). Email: aspiuff@aspiuff.org.
br. Contribua para melhorarmos nossa programação. Indique assuntos 
de seu interesse!

ASPI comemora o Dia do Professor  
com almoço festivo 

Nosso almoço comemorativo foi um sucesso. A programação 
surpresa foi muito prazerosa e agradou a todos. Pelo seu dia, os 
professores, na figura da professora Maria Felisberta B. da Trin-
dade, foram homenageados com carinho e amizade e receberam 
pequenas lembranças, assim como os aniversariantes do mês. A 
professora Feliz (como é chamada carinhosamente) ainda recebeu 
um medalhão com seu perfil, produzido pelo nosso artista plástico 
Robert Preis.

Ah! A surpresa foi uma tarde de sorteios, cujos prêmios agradaram 
aos participantes...
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Nossa presidente é imortal!

No dia 15 de outubro passado, inúmeros aspianos e aspianas com-
pareceram ao belíssimo prédio da Biblioteca Estadual de Niterói, sede 
também da Academia Fluminense de Letras, para participar da posse da 
mais nova Acadêmica da AFL: a professora Aidyl de Carvalho Preis, 
saudada, na ocasião, pela Vice-presidente da AFL, e também aspiana 
professora Eneida Fortuna Barros.

Em seu discurso, a professora Eneida, homenageando os pro-
fessores pelo seu Dia, ressaltou as qualidades morais e profissionais 
da novel Acadêmica, traçando sua vida dedicada ao magistério, em 
especial sua contribuição na criação do Curso de Pós-Graduação em 
História da UFF, e a importância de seu trabalho frente à Associação dos 
Professores Inativos da Universidade Federal Fluminense, indicando-a 
como uma pessoa generosa, que se doa e “não tem receio de abraçar 
causas difíceis”. 

Em seu discurso de posse, a professora Aidyl agradeceu a distinção, 
embora, por sua modéstia, não se achando merecedora, por considerar 
“haver muitas outras pessoas mais qualificadas, para recebê-la”. Por 
sua “origem acadêmica”, seu interessante discurso foi marcado por 
conteúdo histórico, referenciando sua tese de Doutorado na USP, sobre 
o escritor árabe Ibn Khaldun (1332-1404).

Sua fala remeteu à sua vida profissional, enquanto professora 
de História, passando inicialmente pela Grécia e depois o período 
islâmico. Destacou o papel da preservação da memória, em que as 
academias se destacam, citando exemplos ilustrativos. Foi um discurso 
muito interessante! 

Ao final, a professora Aidyl, que também foi homenageada pelo 
Coral “Cantar é Viver”, sob a regência do maestro Joabe Ferreira, 
agradeceu a Deus e aos presentes, em especial a seu marido, grande 
incentivador e companheiro de “todas as horas”: o prof. Robert Preis. 

Parabéns, professora Aidyl, pela justa homenagem!

O prazer de ler e reler: Sugestão de leitura -

As cidades invisíveis – Ítalo Calvino (Contos); Trad.: Diogo Mai-
nardi – Companhia das Letras (2003).

Nascido em Cuba. A família regressa à Itália, logo após o 
seu nascimento (1923-1985). (Nas cidades invisíveis), críti-
cos destacam a descrição da sua arte. O narrador Marco Polo, 
o ouvinte é Kublai Khan. Os leitores se incluem nas histórias 
dessas cidades imaginárias. Divididas em onze grupos temá-
ticos – são cidades da memória, desejos, símbolos, olhos, no-
mes, mortos e céus. – Cidades delgadas, de trocas, contínuas e 
ocultas. – De nada adianta simplificá-las. – Todas são mulhe-
res. São na verdade, uma única mulher? – Em suma: nostalgia 
por ilusões perdidas, amores frustrados, felicidade fugaz. –  
O texto curto deixa uma dica para o leitor pensar: “Não há lin-
guagem que não engane”. – No diálogo entre a eterna juventude 
e a eterna velhice... diz Calvino: “ (...) Tentar reconhecer quem 
e o que, no meio do inferno, não é inferno, e preservá-lo e abrir 
espaço”. – Não é só ler. 
     6

Notas e Comentários

Bolo de maçã
 
3 maçãs pequenas (usar as cascas); 

2 xícaras de açúcar; 

4 ovos inteiros;

1 xícara de óleo;

2 xícara de farinha de trigo; 

1 colher de café de cravo em pó; 

1 colher de sopa de fermento em pó; 

nozes picadas (opcional);

canela em pó

Modo de fazer: Cortar as maçãs descascadas 

e polvilhar açúcar e canela.

Bater no liquidificador as cascas das maçãs, 

o açúcar, o óleo e os ovos inteiros.

Numa tigela misturar a massa batida no li-

quidificador com a farinha, o cravo e o fermento. 

Acrescentar as maças cortadas e as nozes e mexer.

Untar uma forma com manteiga e açúcar, 

colocar a massa na forma e salpicar açucar e 

canela por cima. Forno médio por uns 40 minutos.

A pedido: Campanha para arrecadar vidros 
com tampa plástica

O Hospital Universitário Antônio Pedro (HUAP) está fazendo 
esta Campanha para armazenamento de leite materno. Os recipientes 
podem ser de qualquer tamanho. Também o Banco de Leite solicita 
doações de leite materno. Os vidros podem ser entregues no HUAP - 
Rua Marquês do Paraná 303. Tel.: 2629-9234. Contato para o banco 
de leite: bancodeleite@huap.uff.br 

Apoio da Cooperativa de Fornecimento de Produtos Farmacêuti-
cos, Hospitalares e Odontológicos dos Empregados da CERJ LTDA 
– COFERJ (Empregados e Aposentados da AMPLA)

Nota de falecimento

Com tristeza, comunicamos o falecimento do professor Edésio dos 
Santos Siqueira, oriundo da Odontoclínica. Que esteja gozando da Paz 
eterna. A seus familiares e amigos, nossos sentimentos.

Aniversariou? Então não se esqueça de se recadastrar...

Compareça ao Banco do Brasil,Banco de Brasília ou Caixa 
Econômica Federal e leve: contracheque, CPF e documento 
oficial de identificação com foto.
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Artigo
Solidão Dora Rosa

O que era um sonho de 23 fundadores tornou-se realidade: no 
dia 02 de fevereiro de 1960 nascia o Clube Português de Niterói. 

Atualmente, contando com cerca de 500 sócios, 90% brasi-
leiros e, destes, mais ou menos 20% luso-brasileiros, o Clube 
está localizado em um dos bairros mais bem situados de Niterói, 
o Ingá.

“Solidão, não te mereço,/pois que te consumo em vão./
Sabendo-te embora o preço,/calco teu ouro no chão.”

Carlos Drummond de Andrade

Uma idosa muito amiga confidenciou-me que, para su-
avizar a solidão, e encurtar o domingo, quando todas 
as pessoas se recolhem (com medo de assalto), acorda 

bem tarde, almoça lá pelas tantas e vai dormir mais cedo, se 
o Morfeu não faltar ao compromisso previamente assumido.

Meu Pai falava algumas vezes, com conhecimento de 
causa: “... na soledade dos meus oitenta anos...”

Muitos falam em solidão. Quero resgatar esses sentimentos 
que perpassam com mais intensidade na vida de idosos que vi-
vem sozinhos ou em companhia de alguém, familiares ou não. 

Drummond diz que a soledade não existe para quem tem 
companhia dentro de si: poetas, autores, eventos culturais, arte. 
Mas ainda assim faz falta a companhia de pessoas, encontros 
harmoniosos, presença de uma energia infantil, renovadora.

Ilustrativo, também, o pensamento de P. Auster no dizer 
que “a literatura é essencialmente solidão, lê-se em solidão 
e, apesar de tudo, o ato da leitura permite uma comunicação 
entre dois seres humanos.”

Direi que os objetos que conosco convivem se personali-
zam; adquirem vida; têm uma história e nos fazem companhia: 
seja um relógio antigo que vem marcando as horas da nossa 
vida; seja uma louça antiga que por gerações vem marcando 

encontros familiares; seja uma compoteira de cristal, ou mais 
modesta, que vem trazendo tantas doçuras às nossas mesas... 
São como extensão de nós mesmos.

Alcançar o âmago de cada um é tarefa difícil até para o 
próprio, ainda mais para os outros: quase impossível!

Nascemos sozinhos, morremos sozinhos: momentos ine-
narráveis, marcantes. Até certidão em cartório exigem. Parece 
que na ausência do documento não chegam a acontecer.

Na verdade, caminhamos na encosta de uma cordilheira, 
caminho estreito e pedregoso, as pedras resvalam, é perigoso e 
vacilante, oscilante; uns vão à frente outros atrás, mas ninguém 
ao lado. O caminho estreito não permite.

A arte e a cultura pertencem à outra dimensão; transcendem 
o concreto; descolam do real; um pouco da ordem da alienação 
que faz falta às nossas vidas.

José Orocó, personagem de J. M. Vasconcellos em Rosi-
nha, minha Canoa, encontra, numa pitada de loucura, maneira 
de suavizar a vida e sua solidão. 

Hoje senti falta de uma pessoa que me desse o braço, e 
um abraço.

Amizades antigas estão se desfazendo; pessoas estão indo 
embora como folhas de “folhinha” que se desprendem do 
bloco; uma-a-uma são levadas pelo vento...

Recentemente recebi um pps ilustrativo, com a seguinte 
mensagem: - Os jovens andam juntos, os adultos aos pares, 
os velhos andam sós. 

Oferece, além de uma infraestrutura invejável, com moder-
nas dependências para esporte e lazer, com sinuca, jogos de 
mesa (baralho, xadrez, damas e dominó), futebol jovem, vôlei 
feminino, ping-pong, totó, biblioteca, quadra poliesportiva, 
campo de futebol society (com grama sintética), duas piscinas 
aquecidas, sendo uma semiolímpica de 25m, toboágua, sau-
nas masculina e feminina (seca e a vapor), hidromassagem, 
churrasqueiras situadas em aprazível local arborizado para uso 
dos associados, parque infantil, Academia de ginástica e bar 
/ restaurante e buffet (sob gerência do Clube). Possui, ainda, 
3 amplos salões (o térreo, o intermediário – Espaço Cultural 
Eça de Queiroz –, e o salão Nobre), auditório, sala de con-
venções e vídeo, muito usados em festividades, destacando-se 
bailes e festas tradicionais, e a biblioteca Gentil Moreira, em 
homenagem a um dos baluartes do Clube.

Para divulgar a programação entre os associados e outros 
clubes, o CPN conta com um informativo mensal – o BOleTIM 
–, com notícias sociais e outras de interesse geral.

O Clube Português de Niterói fica na Rua Prof. Lara  
Villela 176 – Ingá, Niterói/RJ. Tel.: 21 2717-4225 / 2717-4452 / 
2717-4640. Mais detalhes no site: 

http://www.clubeportuguesdeniteroi.com.br/ ou pelo facebook: 
https://www.facebook.com/clubeportuguesdeniteroi?_rdr=p 

Atração do Clube em novembro: Baile dos Aniversariantes – 
Amantes da Música: dia 14, às 20h30min.

Série Conhecendo Niterói
Clube Português de Niterói
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DebateDebate  Debate

Aniversariantes   
Aos caríssimos aspianos e aspianas, nosso abraço afetuoso...

1	 Ricardo Coe Neto
4	 Edmundo Jorge Abílio
	 João José Pereira da Silva
	 Sônia Regina Andrade de Carvalho
	 Honomar Ferreira de Souza
6	 Ronald Azevedo Carvalho
8	 Sônia Oliveira Almeida
	 Giácomo Chinelli
9	 Ailton Milward de Azevedo
	 Cláudia Márcia N. de Faria Pareto
	 Maria Dorothéa Cezário Gomes
10	 Maria Tereza Silva Torres
11	 Dylva Araújo Moliterno

	 Ricardo Francisco Favilla Ebecken
12	 Carlos Eduardo Falcão Uchôa
	 David Shepherd
15	 Maria Apparecida A.de Souza
16	 Célia de Figueiredo Bastos
	 Antônio Carlos Roboredo
	 Emílio Maciel Eigenheer
17	 Dalka Soares Diniz
	 Léa da Cruz
	 Maria Lucia de Abrantes Fortuna
18	 Nina Rosa do Canto Cyrillo
	 Waldimir Pirró e Longo
19	 Mercedes Magda de Q.Porto Salles

22	 Alexandre Sampaio de Martino
	 Cecília Corrêa de Medeiros
23	 Vera Lucia Freitas Lopes
	 Arthur José Caetano Coelho
24	 Wilson Chagas de Araújo
25	 Heloísa Rios Gusmão
26	 Cláudia Maria de Lima Coelho
	 Maria Lúcia Borges
	 Luiz de Gonzaga Gawryszewski
28	 Gilse Thereza de Oliveira Prestes
	 Luiz Flávio Maia Machado
30	 Léa Maria Gusmão T. de Aquino

Novembro

Não sei o que vai nos acontecer. Ninguém sabe. Mas a 
crise ensina muito. – Nestes 13 anos de governança, o 

ex-presidente Lula usou todas as éticas, sem freio, do po-
pulismo demagógico – pervertendo o sistema democrático. 
– As “pedaladas”, a roubalheira oficializada, foi explicada 
por ele, em nome do partido, para ajudar o povo pobre... 
Legitimando os atos da sua criatura, para ele voltar heroi-
camente em 2018...

Muito se tem escrito sobre a fase final da monarquia 
no Brasil. A nossa história tem oferecido fatos e versões, 
malabarismos inexplicáveis, para a eclosão de acontecimen-
tos marcantes. – Meu avô Olympio, monarquista, lá pelos 
anos quarenta, ainda, afirmava que a madrugada de 15 de 
novembro fora um golpe militar, baseado na suposta prisão 
de Deodoro. – O povo ficou “bestificado”. Para ele, o velho 
marechal Deodoro fora apenas uma figura descartável, para 
“agitadores positivistas”.

* * *

A Constituição de 1988, chamada por Ulysses Guimarães 
de Constituição Cidadã, completou 27 anos, em 5 de 

outubro.
No Brasil, só duas Constituições duraram mais de 25 

anos: a de 1824, que durou quase sete décadas e a de 1891, 
quase quarenta anos. Nos anos 30, a de 1934, três anos; a 
de 1937, (Estado Novo), nove anos; a da ditadura militar 

(1967 – 1985) (Nova República; Morte de Tancredo e posse 
de Sarney – hiperinflação. – Impeachment de Collor. Posse 
do vice Itamar Franco. Criação do Plano Real (1994). Ainda 
existe..

* * * 

Curiosidades: 54,7% dos constituintes pertenciam ao 
PMDB. O partido rachou em 1988. – Foram eleitos 

260 dos 487 deputados federais e 38 dos 49 senadores. Foi 
a maior vitória após a democratização.

Bernardo Cabral (PMDB-AM), relator da Comissão 
de Sistematização da Constituição de 1988, declarou frus-
trações: “A de não ter conseguido impedir a aprovação do 
uso da Medida Provisória, pela presidência, pensada para o 
sistema parlamentarista: (...) se ficar no texto, terá dado ao 
presidente poderes que nenhum ditador teve. Infelizmente, 
minha profecia estava certa”. – “A outra, normas para bali-
zar a reforma agrária. As regras atuais explicam as invasões, 
demoras, dificuldades. Ficou pior que o Estatuto da Terra, 
do governo militar”.

* * *

Acho que, no fundo, Bernardo Cabral será lembrado por 
Zélia, uma paixão, que é outra história.

Sei que os tempos estão difíceis. Mas, resistiremos? –  
O povo ainda está nos braços do inimigo? – Rezemos... 

Algumas palavras sobre o Brasil     Profa. Nélia Bastos

O destino dos impérios e das nações, à semelhança do que ocorre com os destinos humanos,  
também é tecido de tempo e de finitude.  

A contradição e o movimento são os motores da história.

(Hélio Pellegrino, Lucidez Embriagada, Ed. “O Planeta”, 2004). Coord. Antônia Pellegrino.


